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SINOPSE

	 

	E se a prisão onde você foi lançado fosse, na verdade, o lugar exato onde Deus escolheu te libertar?

	E se o número que te identificava como detento se transformasse no chamado eterno da sua identidade?

	Em DEPORTADO Legendário 113575, Thiago Freitas compartilha sua jornada real, intensa e profundamente espiritual: 17 dias encarcerado no Krome North Processing Center, um centro de detenção imigratória administrado pelo ICE (Immigration and Customs Enforcement), a autoridade de imigração e alfândega dos Estados Unidos.

	Ali, onde homens são tratados como números e os dias parecem não ter fim, nasceu uma experiência sobrenatural de fé e reconstrução interior. O silêncio da cela se tornou altar. A dor se tornou fornalha. E o cárcere físico revelou o caminho para uma liberdade que o mundo não pode dar e que ninguém pode tirar.

	Este livro não é apenas um relato sobre injustiças e deportações.

	É sobre transformação.

	É sobre um Deus que forja identidade na adversidade.

	É sobre ser quebrado para ser inteiro.

	É sobre como um ex-prisioneiro do sistema se tornou um soldado no Reino.

	Ao longo da narrativa, Thiago revela como o movimento cristão Legendários Alma Guerreira e o TOP 1052 foram fundamentais na preparação espiritual que o sustentou dentro da prisão. O mesmo uniforme laranja que antes simbolizava uma armadura de honra no treinamento espiritual passou a simbolizar a vergonha na prisão, mas Deus, em Sua soberania, usou ambos para forjar o mesmo guerreiro. Aquilo que parecia ser o fim se revelou um chamado, não para voltar atrás, mas para avançar como um homem transformado e com propósito inabalável.

	Inspirado por passagens bíblicas eternas e contextualizado dentro de uma das maiores crises geopolíticas da atualidade, a imigração, o livro também lança uma reflexão poderosa: quantas prisões invisíveis habitam os corações dos homens e mulheres, livres apenas no papel, mas escravizados interiormente?

	Seja você um filho ou filha, jovem ou adulto, crente ou cético, este é um convite à sua libertação.

	Você está prestes a atravessar as páginas de um testemunho vivo.

	E, se permitir, sairá desse livro diferente de como entrou.

	Porque todos nós temos um “Krome” interior a vencer.

	E Deus ainda forja guerreiros.

	 

	O mundo vive, hoje, uma das maiores crises de migração da história moderna. Segundo o relatório global do Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (UNHCR), no final de 2024 mais de 123 milhões de pessoas foram forçadas a deixar suas casas por guerras, perseguição ou violações de direitos humanos. Destes, milhões vivem em deslocamento interno, em abrigos precários, em países vizinhos ou em situações limítrofes.

	Nos Estados Unidos, estima-se que mais de 58.700 imigrantes estejam sob custódia do ICE (Immigration and Customs Enforcement) em meados de 2025, sendo que aproximadamente 70–75% dessas pessoas não têm condenação criminal; elas são detidas por questões migratórias. Fontes como o TRAC Immigration destacam que muitos desses detidos relatam condições degradantes, longos períodos em celas improvisadas, privação de sono, tratamento psicológico violento ou abusos menores.

	Em outras partes do mundo, detenções e deportações também são realidades para migrantes que cruzam fronteiras por necessidade, não por escolha criminosa. Famílias são separadas. Vidas são suspensas em centros de detenção, com pouca visibilidade pública, pouco amparo legal e pouco acesso a direitos básicos.

	REALIDADE IMIGRATÓRIA, PROPÓSITO E ETERNIDADE

	“De que vale ao homem conquistar o mundo inteiro e perder a sua alma?” — Jesus, em Marcos 8:36

	Vivemos em uma época marcada pelo deslocamento. O planeta nunca testemunhou tantos seres humanos em trânsito, fugindo de guerras, miséria, perseguições ou simplesmente em busca de dignidade.

	Segundo o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (UNHCR), mais de 123 milhões de pessoas foram forçadas a deixar suas casas até o fim de 2024. Nos Estados Unidos, mais de 58 mil imigrantes permanecem detidos em centros como o ICE, muitos por questões meramente administrativas, não por crimes. Muitos desses prisioneiros nunca foram julgados, tampouco representados por advogados. São estrangeiros invisíveis. Gente real, com histórias, famílias e sonhos… suspensos no limbo.

	Eu fui um deles.

	Este livro nasce de uma dessas celas.

	Não apenas para narrar o que vivi, mas para dar voz aos que ainda estão em silêncio.

	Na prisão, descobri que o cativeiro humano pode ser um reflexo do cativeiro espiritual.

	E que muitos dos que estão “livres” aqui fora vivem ainda mais presos por dentro.

	A maior prisão da humanidade não são as grades, são os corações endurecidos.

	O mundo briga por fronteiras, passaportes, conquistas políticas e materiais.

	Mas a verdade é que nada disso é nosso. Tudo é transitório. Tudo é vaidade.

	Como o rei Salomão já alertava:

	“Vi tudo o que se faz debaixo do sol; tudo é vaidade, correr atrás do vento.” — Eclesiastes 1:14

	O próprio Jesus, nascido num estábulo, refugiado no Egito em sua infância, desprezado e sem aparência que atraísse, viveu como um estrangeiro na Terra e nos ensinou que nosso verdadeiro lar não está aqui.

	“As raposas têm seus covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça.” — Mateus 8:20

	Essa realidade nos confronta: estamos de passagem.

	Peregrinos.

	Embaixadores do céu, temporariamente alojados neste mundo.

	Então eu te pergunto:

	De que adianta construir impérios na Terra e estar ausente no Reino?

	Essa reflexão é sobre fronteiras, mas não apenas as políticas.

	É sobre a fronteira entre viver para si mesmo ou viver para um propósito eterno.

	Fui detido por cruzar uma linha invisível em um mapa.

	Mas foi Deus quem cruzou a eternidade para me alcançar ali dentro.

	E é esse Deus que pode alcançar você agora, enquanto lê estas palavras.

	Jesus era imigrante. E somos todos uma família em Cristo. Para onde formos, não haverá fronteiras geográficas nem muros que possam separar o que está selado no coração. E conforme escrito no Apocalipse, todos nós seremos julgados segundo as nossas obras.

	Ele viveu como estrangeiro e somos todos, hoje, peregrinos nesta terra.

	Em Cristo, não há judeu ou grego, brasileiro ou americano, livre ou preso, há apenas filhos.

	Nada poderá nos separar do amor de Deus, nem muros, nem grades, nem fronteiras.

	E como está escrito, todos seremos julgados segundo as nossas obras.
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